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SABORES DO CAMPO


Absorvido em meus pensamentos, olhei pela janela em direção a um ponto indeterminado no horizonte de Berlim Oriental, no prédio em frente ao escritório editorial do Neues Deutschland, o jornal estadual.


A primavera está em pleno movimento com suas cores, as árvores são intensamente verdes e o cheiro doce das flores enraíza meu nariz, carregado pelo ar fresco da manhã através das cortinas semi-fechadas.


O que eu vou fazer neste fim de semana? Hoje é sexta-feira e eu ainda não pensei sobre isso. Dias como este me fazem querer fazer uma viagem a Rostock para ver o mar.


Meus pensamentos são interrompidos pelo telefone tocando na mesa.


O diretor me informa que o Sr. Pfeiffer não está bem e não virá trabalhar hoje. Eu me pergunto por que Groß, o diretor, está se dando ao trabalho de me contar sobre este inconveniente.


Em menos de um minuto meu dilema é revelado.


Meu colega está trabalhando em uma revisão das boas-vindas e da simpatia dos vilarejos do distrito de Gera, selecionados com base em uma amostra.


Conhecendo Pfeiffer um pouco, ele deve ter apontado seu dedo ao acaso na lista telefônica e sua lista de candidatos foi resolvida em trinta segundos.


Groß insiste que o trabalho será concluído até o início da semana, mas ainda há uma sala a ser verificada.


Eu entendi em poucas palavras o que esta última revisão exige de mim.


Sem palavras minuciosas, ele me entrega a batata quente e é minha vez de fazer uma inspeção.


Honestamente, não tendo feito planos para o fim de semana, dois dias no sul não é tão ruim afinal de contas.


Finalmente eu chego a esta cidade, Pößneck, da qual eu honestamente nunca tinha ouvido falar antes. Do meu ponto de vista, tenho que admitir que o cenário é espetacular, em meio a vinhedos e vegetação colorida. Então o cheiro do campo, o cheiro da grama recém cortada, as árvores frutíferas em flor, até mesmo o cheiro dos animais em um pátio não me incomodam. Eu chego ao restaurante, não é ruim, eu estava esperando algo mais simples e mais caseiro, mas é uma bela estrutura derivada de uma fazenda, com um grande pátio que tem sido cuidado em detalhes. Eu estaciono o carro, descarrego minha bagagem e me dirijo para a entrada. Eu toco a campainha e espero alguns minutos, depois toco novamente. Presumo, dado o tempo, que o gerente esteja ocupado com o serviço de cozinha ou mesa. Eu li que é um negócio familiar, então não haverá muitos funcionários, todos estarão ocupados com convidados.


Uma voz masculina séria e madura me responde através do intercomunicador.


Eu me apresento e ele abre a porta. No pátio que eu olho em volta, é ainda melhor do que eu podia ver de fora, o gosto pelos detalhes é bem cuidado. Uma senhora de meia idade vem na minha direção, cabelos amarrados para trás, bochechas rosadas, curvas amanteigadas e um grande sorriso.


Ele estende sua mão e se apresenta, e eu faço o mesmo.


- "Nós temos estado esperando por você"


Enquanto isso, nós nos aproximamos da entrada, que fica do primeiro lado do grande pátio em forma de ferradura. Quando me aproximo da porta, noto uma janela aberta, da qual vislumbro a recepção. Um homem está sentado com um telefone no ouvido, com a mesma voz que eu ouvi pelo intercomunicador.


Nós entramos e nossos olhos se encontram. Um homem em seus quarenta anos, com cabelos grisalhos e bigode grosso de sal e pimenta. Ele usa óculos de presbiopia em seu nariz, o que eu acho interessante naquele rosto ligeiramente rechonchudo e sorridente.


A senhora diz adeus, me deixando no balcão - eu assumo que ela é sua esposa, eu não ousei perguntar. Eu aceno para o homem que, com um aceno de mão, me avisa que ele voltará assim que terminar de falar com um cliente, como eu depreendo das palavras que ouvi.


Aqui ele está terminando a conversa, levantando-se e arredondando o balcão para me cumprimentar. Seu físico é ainda melhor do que seu rosto, aquela firmeza robusta que eu gosto, seu abdômen pronunciado e peito largo. Uma camisa azul com dois botões abertos revela um cabelo bonito em seu peito, as mangas enroladas e o mesmo em seus braços. Fico impressionado com a aliança no polegar ao invés do dedo anelar.


Um par de calças, já leves, talvez prematuramente usadas, faz com que suas pernas se destaquem, bem proporcionadas ao resto do corpo, parecem dois troncos de pinheiro. Ele me olha intensamente da cabeça aos pés, como eu acabei de fazer com ele. Nós nos apresentamos, seu nome é Lukas, sua voz é profunda e quente no tom. Quatro frases educadas enquanto ele descreve o lugar e os vinhedos e a paisagem circundante.


Então, em voz alta, ele chama uma menina que eu imagino que seja sua filha ou sobrinha, pergunta se o quarto número vinte e cinco está pronto, mas a menina responde que os outros quartos estão prontos, sugerindo os números. Ela parece impaciente e insiste que o quarto vinte e cinco seja disponibilizado para o hóspede. Eu não entendo qual é a diferença, eu acho, mas eu vejo que a insistência dela não deixa espaço para negociação.


Depois de um tempo, Lukas me informa que a sala está pronta e que, se eu desejar, podemos ir e vê-la. Eu aceno e o sigo.


Nós caminhamos por um longo corredor, ele me precede com a minha mala.


Este é o último andar, os quartos vão de vinte para vinte e seis, o meu é o penúltimo quarto no corredor. Ele a abre e acende uma luz, as persianas estão fechadas. O cheiro de limpeza e lavanderia me deixa uma boa impressão.


Ele deixa sua mala junto à cama, me mostra para o banheiro, sempre cordialmente, e diz adeus:


- Se você precisar de alguma coisa, não hesite em ligar, o telefone está na mesa de cabeceira, disque 9 e eu lhe atenderei".


Seu olhar é intenso, ele olha nos meus olhos por alguns minutos, e depois para baixo, como se quisesse fixar uma mancha nas minhas calças, tanto que tenho dúvidas que manchei minhas calças com café. Eu olho para baixo nessa direção também, mas não noto nenhuma mancha. Ele acena para mim, e ao passar por mim, seus braços tocam os meus. Uma leve descarga eletrostática rompe o momento de silêncio incômodo, fazendo-nos sorrir sem comentários.


Eu fecho a porta e olho em volta, observando os móveis, porque este também é o assunto do meu relatório de trabalho. Os móveis são Arte Povera, com madeira de nogueira em grande parte da sala. A cama de casal é mais alta que as tradicionais, com uma colcha em cores suaves. Nas mesas de cabeceira, além do telefone, há duas lanternas, simples mas bonitas, e eu olho para o teto para ver se a combinação com o candelabro é respeitada. Eu não tinha dúvidas, a lâmpada pendente é a mesma, só que maior, com duas lâmpadas dentro. À direita da segunda mesa de cabeceira eu noto uma porta fechada.


Ele será conectado ao quarto ao lado, para famílias com crianças. Uma comunicação rápida para evitar a passagem pelo corredor público. As pinturas nas paredes retratam paisagens ingênuas. Um espelho grande na cômoda na frente da cama reflete as duas estatuetas no peito das gavetas. Eu abro as cortinas, a janela e as persianas.


O sol me deslumbra, e as flores nos vasos que adornam o gradeamento liberam seu cheiro de primavera. Eu gosto do sol no meu rosto por alguns minutos, e depois abro os olhos lentamente. Meus olhos lentamente se acostumam com a luz. Eu olho em volta, olho para baixo entre as panelas e noto a janela onde Lukas está sentado atrás do balcão. Eu olho para ele, ele olha para mim e sorri. Eu tenho um pensamento estranho quando olho para ele.


"Sua insistência em me designar para aquela sala, não é porque a localização é favorável para você desde a recepção?"


Eu vou voltar, eu acho que vou resolver minhas coisas. Vou fazer algumas anotações sobre as primeiras impressões e depois vou dar uma caminhada.


Um passeio pela área ao redor, algumas casas. Eu vou para os vinhedos, onde as filas estão começando a brotar. Há pessoas trabalhando, eu não sei nada sobre isso, mas eles parecem estar amarrando os galhos em fios apoiados por postes ao longo das filas, mulheres e homens. Alguns deles, à primeira vista, não parecem tão mal.


Braços fortes brotam de camisas gastas e curtas demais.


As calças são enroladas até os bezerros, revelando pernas musculosas.


Alguns dos caras curvados, em seu trabalho, me encantam com suas nádegas firmes, com a fenda de suas nádegas espreitando através de suas calças levemente flácidas.


Sempre tive uma fraqueza por homens trabalhadores, acho que o físico de um trabalhador esforçado…


Eu me afasto um pouco do grupo de trabalhadores que estão olhando para mim com curiosidade.


Eu vou para uma área onde as árvores frutíferas estão em flor.


Eu estou andando com os olhos para cima quando ouço ruídos nos arbustos que me fazem parar.


"Poderia ser um animal, talvez um javali?" Eu fico parado e escuto.


De fato, focando melhor, eu percebo que um homem atrás dos arbustos está urinando, de costas para mim, alheio à minha presença. Eu me aproximo silenciosamente, até pegar o perfil dele.


As calças são puxadas para baixo até o meio da barriga, revelando um belo traseiro.


Mais alguns passos e eu posso ver seu membro, enquanto uma bela fonte de brotos de peixinhos dourados na grama.


Ele tem um belo pênis inchado, com uma glande rosa escura exposta pelo prepúcio.


Eu olho para ele e minha excitação aumenta.


Ele está ciente da minha presença.


Ele tenta pular de volta, como se fosse melhor se esconder atrás da árvore, mas logo depois ele está de volta à minha vista, talvez satisfazendo a minha curiosidade.


Seu pênis, agora esvaziado, é ainda maior.


Com sua mão ela começa a massageá-lo, levando-o à ereção.


Com a outra ele puxa as calças um pouco mais para baixo, revelando seus grandes testículos também para mim.


Agradáveis e inchados eles se movem para o movimento de sua masturbação.


Ele levanta sua camisa, e sua barriga, isso me excita mais e mais.


Com um aceno ele me convida para me aproximar mais.


Sem hesitar, olhando apressadamente ao meu redor, eu me aproximo dele.


Sem falar, ele pegou aquele tronco quente e palpitante na mão.


Eu o aperto e vejo sair.


Com minha mão esquerda eu agarro seus testículos, fazendo-o ofegar mais e mais.


Ele toca minha virilha e sente minha ereção.


Ele desfaz o meu cinto e botões, puxando-os para fora.


Ele não perde tempo em masturbar-me, ajoelhando-se imediatamente na minha frente, e com sua língua ele recolhe as gotas da minha excitação.


Ainda com sua língua ele rola sobre minha glande e a lubrifica.


Em um momento ele desaparece em sua boca quente.


O prazer é imenso, a idéia de estar nessa situação, com outras pessoas não muito distantes que poderiam nos ver, faz um calor subir em todo o meu corpo, entre o medo e a excitação.


Quando após alguns minutos de sucção, seu desejo se torna insaciável, ele se levanta e vira as costas para mim.


Ele puxa suas calças completamente para baixo e se inclina contra a árvore.


Ela me mostra um belo rabo e um sulco confortável. Ele espalha suas nádegas, convidando-me para o seu covil. Eu o seguro lubrificado por sua saliva, e sem muita hesitação eu o penetro com pequenas carícias.


Ele se agita para frente e para trás, seguindo meus impulsos profundos e suaves como um pistão em uma biela.


Com sua mão ele se masturba rapidamente, fazendo com que o aperto da carne na qual eu estou preso cresça cada vez mais.


Eu retiro a mão dele e quero senti-la na minha.


A pré-corrente molha meus dedos, sua excitação é copiosa.


Realmente me excita não falarmos um com o outro, mas ler a mente um do outro sobre como se mover e foder enquanto de longe algumas vozes gritam algo que eu não ouço.


Ao invés disso, ele levanta a cabeça naquela direção, como se tivesse reconhecido seu nome, mas ele não tem intenção de parar, ao contrário …. pelos contratempos me faz entender que ele quer mais.


Nossos corpos são um só, minha barriga nas costas dela, minhas coxas batendo contra as dela. Seu sexo pulsando na minha mão, meu membro em seu corpo insaciável. Uma única palavra após um tempo que eu não consigo quantificar.


"Estou chegando", diz ele, sua voz rachando entre seus dentes.


Isso faz o meu ritmo aumentar, o orgasmo copioso que se eleva do meu corpo, até que ele jorra com um jato que ele também sente por dentro.


O prazer dele inunda minha mão, eu o deixo desabafar, o jato batendo no tronco na sua frente, pingando como seiva.


Nós nos recuperamos da falta de ar e nos limpamos com lenços de papel.


Ele olha nos meus olhos. Eu não tinha notado aquele verde profundo, semelhante ao meu, entre os cílios dele. Cabelos escuros, características fortes, com uma pitada de barba em volta de um belo sorriso. Eu não sei o que fazer, o que dizer?


- "Eu sou Holden!", diz ele.


Então ele se aproxima da minha boca com seus lábios abertos. Eu não sei o que me deu, eu nunca beijo um estranho. Eu pego seu rosto em minhas mãos, ainda molhado com sua semente, coloco minha língua em sua boca, procurando pela dele.


Nós nos beijamos apaixonadamente mesmo que estejamos atrás do orgasmo, um sinal de que gostamos um do outro, um gesto que vai além da libido do momento. Ela deve estar na casa dos trinta anos, no auge de sua beleza. Nós nos acomodamos em nossas roupas e, após a insistência de vozes à distância, ele parte.


- "Espere!" eu grito de longe. Ele acena e desaparece nas plantas, voltando ao seu trabalho. Em algum lugar entre confuso e satisfeito, eu retracei meus passos.


Um pouco amarrotado e com a camisa de fora das calças, ele entrou pela porta.


Lukas está do lado de fora, sentado em um banco no pátio. Ele já está olhando para mim de longe. Seus olhos meio fechados, como se quisessem se concentrar em mim. Eu vou até ele e me sento ao seu lado.


Nós trocamos algumas palavras sem um tópico preciso. Então ele olha para mim e me pergunta se a minha estadia começou bem.


Como se ele pudesse ler a resposta em meus olhos, com meio sorriso ele parece querer me dizer muitas coisas.


- Eu não poderia começar melhor", eu respondo, e o sorriso dele se espalha pelo resto dos seus lábios. Ele me convida para tomar uma bebida sob a pérgula, onde pequenas mesas de metal são ocupadas por outros convidados.


Um casal com dois filhos está bebendo sucos de frutas e comendo doces de um pires. Dois casais de idosos em uma mesa de quatro pessoas estão apreciando uma garrafa de vinho branco com quatro copos na frente deles. Um pouco mais longe, dois homens de cabelos louros com bigodes estão bebendo vinho tinto de copos grandes. Lukas nota que meu olhar está na direção deles e me acotovela, como se me distraísse de seu olhar.


Ele me senta em uma mesa e me pergunta o que eu quero tentar.


- Eu confio nela," eu respondo, deixando-a decidir por mim.


Ele parte, e em poucos minutos retorna com uma garrafa e dois copos grandes e um pequeno prato de aperitivos.


Lukas é um bom orador, ele não deu essa impressão quando chegou.


Ao invés disso, ele sabe como entreter seus clientes, com anedotas e histórias, até mesmo um pouco picantes.


Outras pessoas se reúnem sob a pérgula para conversar e tomar uma bebida. Dentro de uma hora, todos eles se conhecem e se conhecem com base no primeiro nome.


Enquanto ele se entretém, Lukas balança um pouco em sua cadeira, movendo suas pernas na direção do cliente que ele está se dirigindo.


Eu não sei como, mas a cadeira dele está cada vez mais próxima da minha. Tanto que eu posso sentir claramente o joelho dele contra o meu. Eu não sei se é ou não um tique nervoso, mas o toque se torna insistente.


Eu não tiro minha perna, eu não me importo. Ele continua, e quando ele vê que eu não recuo, me envolvendo em conversas, ele coloca sua mão na minha coxa.


Eu olho para as pessoas presentes, apenas dois clientes com bigodes me notam. Um deles me pisca o olho, enquanto o outro sorri. Ambos são bonitos, ambos com cabelos claros.


Nas roupas de verão, mesmo sendo apenas maio, eles usam shorts e sandálias nos pés.


O mais maduro é estocado, com olhos claros e um bigode ligeiramente grisalho.


Ombros largos e o típico abdômen de um bebedor de cerveja.


O outro é mais jovem, um pouco mais apto fisicamente, mas não magro. Bons peitorais esportivos e pernas musculosas. Eles levantam seus copos na minha direção e fazem um brinde. A noite chega ao fim, o sol se põe atrás das colinas.


Todos nós voltamos para nossos quartos para nos acomodarmos para o jantar.


Eu vou lá em cima com os dois garotos e outras pessoas que ficam na mesma ala do quarteirão.


Algumas pessoas entram nos quartos antes do meu, apenas os dois amigos continuam pelo corredor. Eu paro em frente ao quarto vinte e cinco e eles passam por mim, eles estão no quarto vinte e seis, o último quarto.


Quanto mais maduro dos dois, Hans, enquanto me cumprimenta, coloca sua mão no meu ombro e belisca minha bochecha sob meu lóbulo da orelha. Eu sorrio para ele e lhe dou palmadinhas nas costas.


O mais novo, Ludwin, me pisca o olho quando eu passo pela porta, e eles desaparecem lá dentro.


Eu tomo banho, ainda cheirando o cheiro masculino de Holden.


Eu cantarolarei sob a água enquanto eu mesmo me saboneio. Eu pensei ter ouvido um barulho, eu desliguei a água, mas talvez fosse só eu.


Quando o banho termina, eu pego uma toalha do armário ao lado da cabine. Eu esfrego um pouco para não pingar e deixo o banheiro com a toalha ao redor da minha cintura.


"Eu pensei que tinha trancado a porta do quarto", eu acho, mas ao invés disso eu a encontro alguns centímetros entreaberta. Eu o abro e olho para o corredor. No final, em direção às escadas, eu reconheço a silhueta de Lukas, contornando a esquina.


Eu fico parado e penso por alguns segundos, depois volto.


"Me excita que você tenha vindo me espionar enquanto eu estava no chuveiro…"


Eu me visto, não de forma inteligente, mas casual.


Camisa, calça cor de areia, sapatos de lona azul para combinar com o pulôver de algodão com nervuras que eu amarro ao redor da cintura. Eu vou até o lobby, onde algumas poucas pessoas já estão sentadas nas mesas.


Eu lhe pergunto se podemos ir a algum lugar depois do jantar, talvez a um bar ou restaurante. Ele responde que na vila próxima há um bar e uma loja de vinhos abertos tarde. O jantar está delicioso, assim como o vinho. Lukas sem vergonha vem me cumprimentar. Por outro lado, ele ainda não notou que eu o surpreendi no corredor. Eu não menciono nada e peço a ele para jantar comigo. Ele me agradece, mas diz que tem que pensar sobre os convidados. Talvez para a sobremesa ele se sente por um momento.


Enquanto isso, chegam os dois bigodes e os outros stragglers. A sala está cheia.


Os dois garotos parecem inteligentes em suas camisas brancas, um deles com calças azuis, enquanto o mais jovem ousou usar calças vermelhas.


Camisolas de mistura nos ombros e calçados de couro nos pés.


Eles me cumprimentam tomando um lugar à mesa.


Se eu ainda não tivesse começado o jantar, eu pediria à senhora para me mudar para a mesa dela, ou eles para a minha. Talvez eu lhe fale sobre isso amanhã no café da manhã.


O tom das vozes é mais baixo do que à tarde sob a pérgula. No entanto, as piadas são trocadas entre os convidados.


Quando todos são servidos com o segundo prato, Lukas senta na minha mesa e traz dois pequenos pratos de uma sobremesa típica, que nós apreciamos juntos.


Peça uma garrafa de vinho apropriada para a sobremesa e desenrole-a.


- Para nós", diz ele.


A frase me parece estranha, pois é freqüentemente usada como um bom presságio para algo a ser feito em conjunto. Eu não respondo e brindo.


Depois de um café, eu decido sair e visitar a vila vizinha.


Eu me levanto e pergunto ao bigode Hans e Lutwin o que eles planejaram para a noite.


Eles têm um encontro com amigos, sem especificar onde. Eu entendo que minha tentativa de convite não foi aceita, ou não foi apreciada. Então eu mudo de assunto.


Eles são conversadores simpáticos e agradáveis. Nós nos falamos um pouco sobre nossas coisas e então, para não ser tarde demais e para que eles façam isso, eu digo adeus e vou embora.


Eu digo olá para Lukas que já está no balcão, ele me pisca o olho e eu vou embora.
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